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  AOS PAIS


  Os filhos que lhes ouvem encontrarão o caminho da felicidade.


  Os filhos que não lhes ouvem tropeçarão na infelicidade.


  Os filhos que lhes entendem encontrarão o caminho da paz.


  PREFÁCIO


  Uma vez você, uma vez eu surpreende pela forma como uma pessoa pode se comportar ao ser afetada por pensamentos e lembranças que parecem apenas sonhos, mas que sofrem a influência constante dos familiares e do meio em que vive.


  Diego Martello é um estreante na Literatura, porém sua primeira obra vem cheia de estilo e, a todo o momento, nos surpreende pelo inusitado que a trama deste romance revela. É bom o leitor se precaver, sob a pena de querer intervir nas situações sui generis por pensar não ser justo o que parece estar acontecendo.


  Preciso alertar para o fato de o livro parecer denso e por ter parágrafos longos, mas também tranquilizar: cada unidade textual flui solene e desperta a curiosidade de saber como a situação em voga terminará.


  O fato de o livro estar narrado em primeira pessoa envolve o próprio leitor, que, de certa forma, se sente o personagem principal da obra. Willian pode virar José, Pedro, João, Helena, Catarina, ou seja, o nome de quem está usufruindo de uma leitura gostosa e sem os costumeiros apelos diretos dos escritores de obras de autoajuda.


  Este livro é uma legítima ajuda mútua, pois dá o seu recado sem culpar o leitor por seus fracassos, ensinando por que as pedras do caminho devem ser usadas para a pavimentação das estradas a percorrer na vida rumo ao sucesso pessoal. Não há medos que não se expliquem e não haverá sucesso se a construção da personalidade não for de muita solidez de mente, alma e coração.


  Roque Aloisio Weschenfelder

  Professor, escritor e revisor


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


  Este livro é uma ficção. Nomes, personagens, negócios, organizações, lugares, eventos e acontecimentos são todos frutos da imaginação do autor. Qualquer semelhança com pessoas, mortas ou vivas e eventos atuais é mera coincidência.
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  QUANDO PERDIDO, VOLTO PARA TE VER



  Acordar. Um verbo demais abrangente. Tem a capacidade de me avisar quando não estou atento o suficiente a respeito de algum assunto, ou que há pouco fui retirado de um estado de inconsciência. Além disso, pode me trazer a certeza de que as imagens em meus olhos, os sons em meus ouvidos, e o resultado de todo o trabalho de meus sentidos são a garantia de que estou em contato com a realidade. O que seria a realidade? Posso considerar que, se estou recebendo estímulos que me fazem pensar, agir e analisar resultados, estou em contato com a realidade. O fato de poder descrever, sentir e até tirar conclusões e mantê-las em minha mente também pode ser um indicador de realidade. A realidade é a mesma para todos ou cada um tem a sua? O mundo tem seus padrões de imagens. As cores podem ser vistas e definidas por muitos com as mesmas palavras. O vento pode ter sua origem e seus movimentos definidos por muitos com as mesmas palavras e, talvez, até com as mesmas fórmulas. O amanhecer pode ter hora marcada para iniciar e finalizar. O relógio pode contar as horas, independente da localização em que esteja no globo terrestre, na mesma velocidade para todos. Esses acontecimentos podem ser analisados com padrões de descrições, medidas e intensidades, porém podem afetar, de modo diferente, cada pessoa ao meu redor, assim como pode acontecer de esses acontecimentos afetarem, de formas parecidas, outros indivíduos, só que em momentos diferentes da vida de cada um. O impacto que cada situação pode causar em cada ser está muito mais ligado à nossa capacidade sensorial do que à descrição propriamente dita de qualquer situação.


  “Apenas mais dez minutos…”


  Então, minha realidade é exatamente o que sinto? Pode ser. Meus sentimentos são estimulados pelos acontecimentos que presencio no ambiente em que estou ou quando os crio em minha mente. Ao serem estimulados, meus sentimentos são julgados mentalmente e taxados de bons ou ruins. Esse julgamento é baseado em minhas limitações, habilidades, desejos, carências, medos etc. A conclusão desse julgamento de milésimos de segundos finaliza-se com o ato de gravar o sentimento em meu corpo, em forma de configurações de vida, regras de conduta, manias, costumes. O fato de ter sentimentos gravados me induz a agir sempre da mesma maneira quando pressuponho, devido a experiências já vividas, que assim deve ser. Então, a minha realidade está aprisionada a essas configurações e regras de conduta que eu mesmo crio, forçando-me a viver alienado de novos sentimentos? Tenho minhas regras, meu passado, meus objetivos, desejos, sonhos e esperanças. Ambições. A realidade em que vivo é influenciada por toda essa bagagem. Aproximo-me do que quero e me afasto do que não quero, pois sigo minha configuração de vida, a qual muitas vezes posso ter moldada de forma inconsciente. Sentimentos podem ter sido gravados em mim inconscientemente, ou seja, eu corro o risco de viver inúmeras situações diferentes, mas sempre chegando às mesmas conclusões e aos mesmos sentimentos. Eu posso distorcer, camuflar, ocultar, enfatizar, fazer tudo que é de meu interesse baseado no que tenho gravado. Os sentimentos gravados em minha mente são como um banco de dados ao qual eu insisto em voltar sempre que passo por situações similares, fazendo todo o processo de julgamento ser encurtado, simplificado e às vezes até eliminado, vivendo, assim, sem pensar.


  “Apenas mais dez minutos…”


  Então, estou fadado a viver preso no que eu mesmo crio? Tenho a capacidade de criar; isso não é opcional. Não consigo escolher não criar; é um dom que me foi dado ou uma maldição que me foi imposta. Até posso saber o que crio e gravo em minha mente, mas essa capacidade necessita ser desenvolvida. O que preciso fazer é estar atento sobre como situações e sentimentos estão sendo gravados, para poder entender quem realmente sou. Preciso pensar o porquê de tal sentimento, saber a origem daquilo e, assim, descobrir quem sou. Tendo conhecimento desse processo em meu interior, eu deixo de ser meu próprio escravo. Esse processo pode ser ajustado, melhorado, aprimorado, conforme aumento minha dedicação em relação a ele. Essa habilidade me transforma e influencia minhas ações. Terei, assim, as ferramentas para ser dono de minha realidade. Ser meu próprio dono. O pensamento nunca é desconsiderado nessa ótica, e novos julgamentos acontecem sempre, mesmo em situações já conhecidas. Então, posso viver a realidade que quiser deitado aqui nesta cama, somente exercitando minha mente? O poder sobre minha realidade significa que tenho total ou grande conhecimento sobre mim mesmo e me dá confiança para acreditar em meus sentimentos. Isso significa que receberei de meus sentidos todas as informações – da melhor maneira possível, e com as mínimas distorções provenientes de medo, ansiedade, felicidade, insegurança etc. – do que está acontecendo no mundo. Terei um horizonte muito maior de visão e poderei, sempre, reformular meu banco de dados de sentimentos; ou seja, ainda é necessário aquele esforço pessoal e físico para realizar as atividades do dia a dia em prol de uma vida melhor para todos. Ficar deitado na cama para sempre, buscando somente me conhecer como pessoa, possivelmente me trará a conclusão única de que o melhor que poderia acontecer com minha vida seria acabar. Então, é minha mente que me escraviza tentando me manter aqui todo confortável nesta cama, pois sei que, por experiências anteriores, isso é uma delícia?


  Aquele bombardeio de perguntas mentais e retóricas, aliado às respostas carregadas de certezas inquestionáveis – momentaneamente pelo menos –, era a formalização de que já estava acordado e precisava levantar daquela cama quente e gostosa que me convidava, ou quase me aprisionava, ao contato corporal eterno. Mais um dia em que eu, mesmo buscando nos cantos mais fundos de minha mente e nas perguntas mais existenciais possíveis, não achei argumento satisfatório para postergar, mais uma vez, a soneca do despertador que já estava ativa havia quase quarenta minutos. As indagações sobre a existência de minha pessoa pararam por uns instantes, dando espaço aos movimentos musculares de alto grau de dificuldade que tentavam me tirar da cama.


  Afastei penosamente o cobertor de meu corpo e o empurrei para próximo dos meus pés. Fracassei na primeira tentativa física de levantar. Eu já superara a mental, agora lutaria para conseguir levantar fisicamente. No descanso entre uma tentativa e outra, olhei para o lado e vi minha esposa. Ainda não era hora de ela levantar. Só a minha. Ela se chamava Eva, e estava toda confortável, deitada ao meu lado em sono profundo.


  Já sentado na beirada da cama, olhei para o guarda-roupa que estava aberto desde a noite passada e selecionei visualmente a roupa que iria vestir naquele dia. Era um dia de grandes expectativas. Tinha um encontro com um cliente importante para minha empresa de consultoria. Não que isso fosse o principal fator que tornaria o dia especial. Ainda não tinha compreendido o porquê de aquela reunião ser especial, na verdade. Talvez por ser apenas um evento qualquer, que poderia me levar a uma decisão qualquer, e as coisas poderiam seguir para uma direção qualquer. Talvez a importância estaria somente no fato de que aquele dia me traria algo diferente. O novo, como uma locomotiva desenfreada em minha direção, me atiçaria ao movimento, à liberdade. Estava carente disso.


  Levantei-me, tomei um banho, me troquei e fui para a cozinha. Arrumei a mesa do café e sentei. O que me leva a estar tão ansioso e a tomar café sem mesmo pensar ou perceber que estou tomando café? Não parava de pensar em todos os possíveis acontecimentos que aquele dia poderia me trazer. Será que isso é um sinal de alguma fragilidade minha? Não sentia que fosse uma insegurança a respeito de não saber o que fazer. Também poderia ser medo. Não sabia o que era exatamente. Queria somente esperar mais um dia passar da mesma maneira que os demais. A espera era o ato mais eficaz, eficiente, sagaz e atenuante que eu era capaz de realizar; e era o que mais chegava próximo de satisfazer meu desejo por mudança.


  Acabei de comer, fui me despedir de Eva com um beijo em sua testa e me retirei de casa pela porta que dava acesso à garagem.


  No carro, ouvindo a rádio local que cuspia notícias de todos os interesses e que seriam repetidas várias vezes durante o dia, vi o portão da garagem se abrir e os raios de sol entrarem no meu carro através do para-brisa. Acelerei vagarosamente e saí pela rua cumprimentando os vizinhos que naquele horário saíam de suas casas para as primeiras atividades do dia. O amanhecer cheirava a recomeço. Para mim, o ato de recomeçar tinha um tom cíclico que não me agradava, trazia-me a mesma energia que o ato de trocar, substituir, descartar. Ouvir ou desejar bom-dia, em minha mente, era como se descartássemos o dia anterior e começássemos este novo dia, nus e inocentes. O bom-dia lembrava um recomeço. Por esta razão, preferia trocar, mentalmente, a saudação de bom-dia por continue firme ou, até mesmo, não pare. Este exercício me dava um incentivo à continuidade. Fazia-me acreditar que fragmentos do dia de ontem ainda restavam em mim e que partes do dia de amanhã teriam a chance de me acompanhar para sempre. Assim, desenvolvia um capricho maior em minhas tarefas, o que, de certa maneira, me ajudava a ser mais educado, pois minhas saudações seriam mais sinceras, e a gostar mais das manhãs.


  As manhãs me regavam de sensações. Havia também esse outro sentimento, o de estar adiantado ou atrasado. Sentia-me, de alguma forma, adiantado em relação às pessoas que ainda teimavam em ficar em suas camas, mas eu não sabia o que era estar adiantado, o significado exato disso nem o que o fato de estar adiantado em relação a alguém me faria ser diferente. Era como se todo mundo tivesse um único caminho a percorrer, e dormir fosse somente uma perda de tempo. Igualmente, não conseguia chegar a mais detalhes sobre o que significava percorrer esse caminho nem o que ele poderia ser. Talvez, fosse finalizar todas as obrigações para utilizar o tempo restante do dia em algo que realmente trouxesse prazer ou utilizar esse tempo restante para procurar o que poderia me trazer o bem-estar. Independente da alternativa, ambas mostrariam que eu gostaria de fugir de meu caminho atual, o que me lembrava de que me sentir bem ou mal, por estar atrasado ou adiantado, não fazia sentido, pois, se quisesse fugir de onde estou, minha posição se tornaria insignificante. Isso me preocupava.


  O sentimento de atraso me trazia desconforto. Era como se alguém estivesse em minha frente e colocasse as mãos em algo que me pertenceria, caso eu chegasse primeiro. Sentia-me desprotegido. Preferia sentir que estava adiantado, mesmo inseguro quanto ao caminho que gostaria de estar percorrendo.


  O percurso até o local da minha reunião não demoraria, porém o tempo era algo complicado de sentir em algumas situações. Ele vinha no mesmo padrão, mas era distorcido em minhas percepções. Formas e padrões diferentes eram criados após serem distorcidos. Para mim, os ponteiros do relógio tinham vida própria e personalidade conturbada, instável. Eles funcionavam interligados com meus sentimentos, porém com proporcionalidades indiretas, ou diretas, ou ambas. Bem, eles se comportavam sempre da maneira que eu não desejava que fosse; dominavam-me. Como se isso fosse possível. E era! Havia brincadeiras por parte dos ponteiros quando eles adotavam uma personalidade mais travessa. Eles tinham o poder de prolongar distâncias quando a vontade de chegar era grande, mas as encurtavam quando eu ainda não estava preparado para chegar. Também encurtavam distâncias quando eu estava no caminho errado, ansiosos para me ver perdido e desesperado.


  Minhas dores também faziam parte desse vínculo com os ponteiros. Eram intensificadas, prolongadas, trazidas quando não esperadas, mas, às vezes, também acalmadas por rápidas gotas de prazer. Por fim, eles também me mostravam que o tempo poderia trazer o vazio e a escuridão, junto com o esquecimento e o deslocamento, de forma bem lenta. Eu considerava o poder dos ponteiros em me fazer sentir deslocado uma de suas habilidades mais evoluídas. Era o resultado de uma junção de suas habilidades de distorções físicas e mentais. Fazia o tempo e o espaço não se encaixarem mais, tornando os objetos ao redor inanimados ou amedrontados em relação a mim. Corriam de mim ou, quando eu enfim conseguia tocá-los, faziam que eu me sentisse desconfortável ao invés de satisfeito. Com tudo isso junto, eu perdia meu entendimento a respeito de meus próprios princípios, personalidades e gostos. Em outras palavras, tudo o que eu conquistava não me trazia prazer, e eu não entendia o objetivo de minhas conquistas.


  As peripécias dos ponteiros do relógio não paravam por aí. Eles também brincavam com algumas pessoas alheias a mim, distorcendo suas visões em relação ao mundo e às suas próprias necessidades, mantendo-as confortáveis e adormecidas ao caminhar para o nada. Grandes ações, realizadas no dia de hoje, são regidas por um direcional incerto, inseguro e questionado por poucos. Questionado apenas pelos que driblam os efeitos teatrais e cativantes dos ponteiros do relógio. Os passos dados hoje, por um ser alienado, não são valorizados no dia de amanhã. E o que há de ser valorizado no dia de amanhã, o alienado, o hipnotizado do dia de hoje, nem faz questão de tentar saber. Mais um dos truques dos ponteiros: manter o máximo de pessoas possível isoladas em seus mundos, presas em um processo cíclico de satisfações superficiais e dependentes umas das outras.


  É neste estágio de grande dependência que encontramos os colecionadores de máscaras. São os submissos e medrosos que se acham líderes natos de si mesmos e das pessoas ao seu redor pelo fato de saberem, com distinta capacidade, escolher exatamente qual máscara vestir para cada situação. Destacam-se por parecerem detentores de certa qualidade rara, mas, na verdade, apenas sabem esconder com perfeição suas inseguranças.


  ***


  Já estava na avenida na qual se situava o prédio onde seria minha reunião. Mais alguns semáforos e já chegaria lá. Saíra de minha casa, que fica em um condomínio arborizado, florido e com pessoas relativamente calmas e de perfis parecidos, para adentrar em uma avenida predominada pelo concreto dos prédios com suas fachadas imponentes. O movimento já era intenso, mas ainda carregava características matinais. Alguns carros se emparelharam comigo, fazendo-me diminuir a velocidade, mas o trânsito ainda era agradável e não tive problemas no trajeto.


  Cheguei ao prédio que já encarava, no seu topo, os fortes raios solares daquela manhã promissora. Deixei o carro no estacionamento, que se situava no subsolo, e segui para a recepção por um rápido lance de escadas.


  Na entrada da recepção, cumprimentei Gisele, a recepcionista. Já eram tantas minhas vindas ao prédio que não precisei de apresentações para conseguir acesso ao elevador. Subi diretamente para o último andar onde estava a sala do presidente e dono da empresa, com quem iria me reunir.


  Saí do elevador e me dirigi à sala presidencial. Ela aspirava à perfeição e era dividida em dois ambientes, sendo o primeiro uma recepção e o segundo, separado por uma grande porta, a sala do presidente. No primeiro ambiente havia poucos móveis e demasiado espaço onde podia me movimentar livremente. Sentia meus pensamentos fluírem em ambientes como aquele. As cores seguiam diferentes tonalidades de branco e marrom. Havia um balcão, no qual mais uma secretária trabalhava, e um sofá grande à sua frente. Em uma das paredes um grande telão repetia propagandas e apresentações da própria empresa. Entrei diminuindo a velocidade de meus passos e avisando que já chegara para a reunião.


  O prédio no qual a empresa residia era simples e sofisticado. Não era muito alto, possuía apenas dez andares, sendo que todos pertenciam àquela empresa. Era revestido de vidros que impediam quem estava fora de ver seu interior, mas possibilitavam a quem estava dentro ver o lado de fora. No último andar, de costas para a secretária que digitava freneticamente em seu computador, estava eu, aguardando para ser atendido, de pé e olhando para toda aquela cidade abaixo que se movimentava constantemente. Teria de esperar alguns minutos, como fizera em todas as minhas visitas. Pontualidade não era uma característica de meu amigo.


  Pessoas correndo, pessoas andando. Pessoas correndo vagarosamente, pessoas andando rapidamente. Essa era minha visão do alto do prédio. Possuía uma visão privilegiada de onde estava, o que me possibilitava avistar boa parte da cidade. Continuando minha análise, havia algumas pessoas sentadas, em paz, somente observando. Outras estavam atentas, à procura de algo, mas talvez nunca viessem a enxergar nada na vida, mesmo não sendo cegas.


  Difícil acreditar que somos todos iguais. Queimo internamente com diferentes necessidades, vontades e objetivos. Necessidades que gritam diariamente por suas demandas direcionando todas as minhas ações. Há vezes em que anseio de ajudar ao próximo, ver o sorriso nos lábios das pessoas que amo e que me amam, ou simplesmente nos lábios de quem apenas cruza meu caminho, assim como há vezes em que recuo e me fecho em minha concha solitária buscando me saciar, com egoísmo. Havia um mal-entendido, uma falta de entrosamento entre minhas habilidades em fazer meu próximo se sentir bem ao meu lado e minhas habilidades em cuidar de mim. Elas eram como água e óleo, não se entendiam, não aconteciam simultaneamente. Eu viajava entre inúmeras personalidades em busca do equilíbrio que, supostamente, traria o entrosamento entre meu coração e o coração dos demais. Percebi que havia um pouco dessa busca no coração de todos lá embaixo.


  Consumir-me no meu individualismo ou ceder às oportunidades de me abdicar pelos outros eram duas situações que me agradavam, mas em momentos diferentes. Manter essas duas satisfações constantes em mim era um desafio. O alcance disso me faria sorrir por dentro, mas até então repouso impaciente em meu casulo onde há um único orifício que me liga ao mundo exterior, e é por ele que o ar da tranquilidade e da liberdade penetra para me fazer sentir inquieto, para plantar o desejo de busca em meu peito. Um ar que traz o cheiro do passado infantil, inocente e distante, de algo que já existiu em minha vida, mas eu não soube dar o valor adequado. Sabia que estava em um casulo e que precisava me libertar daquela prisão de palavras, relacionamentos, sentimentos e tendências, porém, tão imerso no escuro, perdera o caminho de volta. Quando o desespero e a insegurança me ameaçavam e me induziam a querer desistir de minhas buscas, aquele orifício me trazia um aroma puritano, como se fosse um amor de mãe, pelo qual todas as energias eram revigoradas e as buscas por um caminho novo se tornavam ativas em meu coração.


  Thaís, a secretária, parou de digitar freneticamente e me tirou de meus pensamentos.


  – Willian, tudo bem?


  – Tudo sim, Thaís. Estava observando o movimento lá embaixo. Muito bonita a visão daqui de cima. Também ficou muito bonita a nova decoração da recepção.


  – Ficou mesmo. Foi finalizada na semana passada. Não fale que comentei, mas a ajuda que prestou com sua consultoria motivou Osvaldo a realizar essa mudança. Trouxe-nos bons ares – disse ela.


  – Que bom! – respondi, porém sem acreditar muito em seu elogio, mas com um sorriso no rosto. – Você, a cada dia que passa, fica melhor em fazer as visitas se sentirem importantes, enquanto Osvaldo quebra todas as regras de pontualidade – brinquei com ela.


  Thaís riu e entrou na sala da presidência.


  Minutos depois, ela voltou e pediu que eu estrasse.


  Senti certa adrenalina em meu corpo. Nada relacionado com as possíveis consequências profissionais desse encontro, mas com as consequências pessoais. Iria encontrar uma pessoa que exercia grande influência sobre mim. Ele entraria em minha alma com seu olhar, tiraria tudo de que necessitasse, saberia, logo nos primeiros segundos da reunião, como seria toda a conversa e depois só finalizaria o encontro por questões de educação.


  Estava prestes a ser avaliado pelos meus poucos meses de trabalho. O período foi curto, mas exigiu um trabalho intenso de minha parte. Fiz quase o impossível e classificaria meus resultados como ótimos, exemplares e inigualáveis. No entanto, minha autoconfiança era facilmente abalada por qualquer opinião diferente que viesse a ouvir. Por tal motivo, uma leve ansiedade me acompanhava naqueles passos que antecediam minha entrada por aquela porta.


  Ao realizar uma autoavaliação, não sigo muitos parâmetros. Se buscar fontes de comparações, acabo me decepcionando, pois sempre há piores ou melhores do que eu e desta forma não chego a nenhuma conclusão que me satisfaça. Mesmo nunca chegando a conclusões sólidas, sendo negativas ou positivas, acredito sempre que meu trabalho carrega algo que somente eu consiga avaliar, quase imperceptível para os outros, como se fosse único e visível somente para mim. Tinha minhas dúvidas se deveria continuar a valorizar características que julgava visíveis somente para mim. Forçava-me a acreditar que talvez elas fossem visíveis para os outros também, e que devesse continuar acreditando que elas pudessem transformar meu trabalho em algo melhor. Essa era minha esperança, pois não conseguia tirar meu toque daquilo que vinha a fazer, seja lá o que fosse.


  Passei pela alta, larga e pesada porta que dava acesso à sala de Osvaldo. Entrei já o cumprimentando.


  ***


  Osvaldo era um homem de baixa estatura, magro e calvo. Ele era presidente e dono daquela empresa. Poderia ser somente dono e delegar as funções administrativas a outro profissional, mas, por opção, ainda interferia completamente nas principais decisões da companhia. Teve uma vida muito sofrida. Nasceu em lar humilde e demorou a cursar o colégio. Na adolescência, era o mais velho em sua sala de aula, o que o desmotivava muito, e o fazia se sentir sempre atrasado, mas sempre foi um aluno exemplar. Não cursou faculdade, pois o trabalho, para ajudar no sustento da casa, impedia-o de dar foco aos estudos. Ele trabalhou até os vinte anos como empacotador de um mercado perto de sua casa até o dia em que o dono desse mercado faleceu e a família decidiu fechar o estabelecimento. Osvaldo não tinha para onde ir e, a pedido da família, ficou responsável por tomar conta do mercado até que todo o estoque fosse esvaziado. Vendo possibilidade de crescimento, Osvaldo se ofereceu para comprar o mercado. Daria um valor inicial e depois pagaria mensalmente conforme o lucro das vendas. A família aceitou sua proposta com o intuito de ajudá-lo, pois o valor inicial de Osvaldo era irrisório. Três anos depois, aquele pequeno mercado estava pago. Quarenta anos depois, Osvaldo tinha uma rede de mais de cinquenta lojas distribuídas em todo o país.


  Nos últimos três anos, Osvaldo se aventurou em um segmento diferente de mercado: investiu em uma empresa de tecnologia em moldagem de plástico que atendia ao ramo automotivo. Seu filho mais velho, Erick, era o responsável por esse novo ramo até que houve um grande desentendimento entre os dois. Erick deixou a empresa repentinamente e foi quando Osvaldo entrou em contato comigo desesperado pedindo minha ajuda. Isso foi há quatro meses. Desde então, eu e meu cunhado, irmão de Eva, Cristiano, mantivemos a empresa da melhor maneira possível.


  – Sente-se, Willian, meu amigo. É um prazer tê-lo aqui novamente.


  – O prazer é todo meu, Osvaldo. Admito estar ansioso por esta conversa. Muito tem acontecido e pouco temos nos falado nos últimos dias.


  – O que o fato de não termos nos falado frequentemente tem a ver com sua ansiedade? – perguntou Osvaldo sem muito interesse.


  – Realmente, não sei. Talvez, o que tem acontecido e sido feito pode não estar lhe agradando.


  – Mas seus relatórios semanais parecem dizer que está tudo bem. Não vejo com o que se preocupar.


  – Fico mais tranquilo com suas palavras, pois vejo que lhe agradaram – respondi sorrindo, mas assustado com o modo direto que ele me abordou.


  Osvaldo andava na sala em busca de alguns documentos. Tirou o paletó, sentou-se em sua cadeira com um ar descontraído e colocou alguns papéis na mesa, dando a entender que não estava mais apressado.


  – Diga, Willian, então você passou esses quatro meses trabalhando com o intuito de me agradar?


  – Acredito que é o melhor a se fazer para um chefe.


  – Então, os bons resultados que a empresa conquistou nesse período são somente coincidência ou, também, fruto de seu trabalho?


  – Não entendi, Osvaldo – disse, preocupado e incerto, mas no fundo sabia suas intenções.


  Osvaldo acreditava que o trabalho tinha suas razões e belezas por si só para ser realizado, e o fato de alguém distorcer essa dádiva e realizá-lo somente para agrado a uma única pessoa, ainda mais por medos derivados de subordinação, o deixava inquieto. Ele sempre utilizava táticas de questionamentos evasivos para quebrar essa ligação e manter a nobreza do trabalho intacta.


  – Deixe para lá – disse Osvaldo, com um leve sorriso no canto da boca.


  Agradeci-o mentalmente por ter finalizado aquele questionamento evasivo e o deixei continuar:


  – Primeiramente, obrigado por me ajudar com o meu filho. Ele cresceu em berço de ouro e nunca foi colocado em situações que poderiam testar seus limites. No início da empresa, quando os resultados eram basicamente positivos, ele se portava bem, mas, quando os desafios apareceram, perdeu o controle sobre si. Eu, no entanto, homem experiente nos mais variados assuntos, também perdi o controle. Fomos duas crianças. Meu filho carregava a insegurança e o medo de falhar e, inconscientemente, se protegeu de mim e de minhas cobranças até que resolveu deixar a empresa como uma forma de fuga. O resultado da empresa me preocupava, mas não era a minha prioridade naquele momento. Como você bem sabe, temos uma grande reserva financeira que poderia corrigir basicamente qualquer tipo de erro, mas me deixei preencher pelo medo, pela insegurança e pela decepção comigo mesmo de não ter dado estrutura pessoal para meu filho. Esses sentimentos me faziam insistir mais ainda em sua permanência ao invés de entender seus motivos. O resultado você sabe. Após algumas indicações, tive que lhe chamar para pôr a casa em ordem. A surpresa vem aí. Você me ajudou a me reaproximar de meu filho, a entendê-lo melhor, e fez o mesmo com ele em relação a mim. Você nos despiu e nos apresentou nossas forças e fraquezas. Ensinou-nos a proteger a fraqueza do outro e a controlar nossas forças. Mostrou-nos que o simples fato de ter força não é o suficiente. Precisamos saber que somos fortes e ter consciência de que a responsabilidade deve crescer junto com a força.
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